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ENDIDAMENTO E INADIMPLÊNCIA DE VITÓRIA-ES FICAM SEM GRANDES ALTERAÇÕES EM MARÇO 

Pesquisa de março não mostrou descontrole dos indicadores, mas precisam ser acompanhados com atenção 

Resultados Março. O endividamento das famílias de Vitória-

ES ficou estável na passagem de fevereiro para março, 

mostrando 91,1% (-0,1 pontos percentuais) de famílias 

endividadas. A inadimplência foi 0,5 p.p. acima do mês 

anterior, mostrando que 37,3% das famílias não terão 

condições de pagar suas dívidas em dia. As que não terão 

como pagar as dívidas já atrasadas no próximo mês recuou 

para 18,0%. 

 

Tipos de dívidas. O cartão de crédito é o principal tipo de 

dívida, sendo apontado por 84,8% das famílias endividadas. O 

segundo mais representativo foi o crédito pessoal com 10,4%.  

 

Comprometimento da renda. Entre os endividados, a parcela 

de comprometimento da renda mensal com dívidas ficou, em 

média, em 28,6% e com a renda comprometida pelos 

próximos 6,6 meses. Já os inadimplentes afirmaram que o 

pagamento está atrasado, em média, há 67 dias.  

 

Renda familiar. Para o grupo de renda familiar até 10 s.m. o 

endividamento marcou 93,1% e a inadimplência 42,8%. O 

com renda familiar acima de 10s.m. teve um endividamento 

de 77,6% e a inadimplência de 6,5%. Os que não terão 

condições de pagar suas dívidas no próximo mês ficaram em 

22,8% na primeira faixa e na outra em 1,0%. 

 

Brasil. O endividamento no país ficou em 78,3% e o 

percentual de inadimplentes foi de 29,4%.  

 

Comentários. A Fecomércio-ES avalia que o cenário de 

endividamento e inadimplência das famílias de Vitória-ES não 

mudou muito na passagem de fevereiro para março. Assim o 

endividamento continua em patamar recorde, porém sem 

avanço proporcional da inadimplência e do percentual dos 

que não terão condições de pagar suas dívidas no próximo 

mês. Para efeito comparativo, o período de maior 

inadimplência da série foi no ano de 2017 culminando no 

recorde histórico em janeiro de 2018, com 62,0% de famílias 

inadimplentes, isso com um endividamento em 74,4%. É 

importante ressaltar que ter dívidas não é necessariamente 

ruim, mas sim, a qualidade desse endividamento expressa 

pela inadimplência. Deve-se considerar, ainda, a 

popularização da utilização do cartão de crédito para todos os 

tipos de gastos, hábito que deve ser acompanhado de perto. 

Outro fator relevante nesse contexto é o comprometimento 

de renda, que mostra a parcela do orçamento mensal 

direcionada para o pagamento das dívidas, que em março 

recuou e permaneceu abaixo dos 30%. Analisar a dinâmica 

desses indicadores é fundamental para se ter a dimensão do 

desafio e permite verificar como está a capacidade de 

pagamento e a aptidão dos consumidores para novas 

compras. Nesse contexto, todos os esforços para equilibrar a 

renda disponível das famílias devem ser considerados, desde 

fornecer condições para a evolução do mercado de trabalho, 

passando pelo controle de inflação e juros e, por fim, 

recorrendo aos auxílios de renda.

 

Endividamento e Inadimplência, Vitória-ES, Mar/22 a Mar/23 

 

Fonte: CNC.  Elaboração: Assessoria Econômica Fecomércio-ES. 

 

Resultados PEIC- Vitória-ES – MARÇO 2023 

Percentual 
Últimos três meses 

Mesmo 
mês ano 
anterior 

Número 
absoluto 

Jan/23 Fev/23 Mar/23 Mar/22 Mar/23 

Endividados 89,4% 91,2% 91,1% 72,4% 123.132 

Inadimplentes 36,5% 36,8% 37,3% 29,5% 50.442 

Não terão 
condições de 
pagar 

19,4% 18,7% 18,0% 13,6% 24.362 

Fonte: CNC.  Elaboração: Assessoria Econômica Fecomércio-ES. 
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Por que acompanhar a PEIC? 

 A pesquisa analisa a capacidade de endividamento e 
pagamento das famílias, comprometimento de renda e, 
consequentemente, impactos no consumo futuro; 

 Endividamento: consumidores que declararam ter dívidas na 
família (dívidas com cheque pré-datado, cartão de crédito, 
cheque especial, carnê de loja, crédito consignado, empréstimo 
pessoal, prestação de carro e de casa); 

 Inadimplência: consumidores com contas ou dívidas atrasadas 
no mês; 

 Não terá condições de pagar dívidas: percentual dos que 
afirmaram que não terão condições de pagar as contas ou 
dívidas em atraso no próximo mês. 

 

 

Sobre a PEIC: 

 Os dados da pesquisa são coletados em âmbito nacional pela 
CNC e disponibilizados às Federações estaduais para a 
elaboração das análises de seus estados;  

 A amostra é de, no mínimo, 500 famílias residentes no 
município de Vitória–ES;  

 A pesquisa é dividida em duas faixas de renda: as que possuem 
renda familiar até dez salários mínimos e as que possuem renda 
acima de dez salários mínimos. 

 O tratamento e a análise dos dados regionais são realizados 
pela Assessoria Econômica da Fecomércio-ES.  
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